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 com queda na variação de todos os indicadores avaliados

•O que se observa nos últimos cinco anos (2019-2023) é uma média de 3.115 novos casos de HIV no RS. Nos dados do
boletim epidemiológico de 2024 no Estado, houve manutenção dos casos de infecção pelo HIVem 2023, totalizando 2.980.
Vale destacar que todo o país teve aumento de casos novos, sendo o RS o que teve o menor índice de aumento.

•Em 2023, o ranking referente às taxas de detecção de Aids mostrou o Rio Grande do Sul como o 5º de maior índice no país 
com 24,4 casos por 100 mil habitantes, enquanto a média nacional é de 17,8 casos por 100 mil. 

RS passou de 6º para 8º

Ranking das Unidades Federativas segundo índice composto: 

Cenário Epidemiológico



•Já em relação ao coeficiente de
mortalidade, o RS teve redução de
13,7%, passando de 7,3 óbitos por
100 mil habitantes em 2022 para 6,3
óbitos por 100 mil habitantes em 2023
(4º do 
ranking), totalizando 969 óbitos 
registrados no SIM com causa 
básica a Aids. A média nacional é 
de 3,9.

Cenário Epidemiológico



Pesquisa Atitude

•

•mas apenas 

Pesquisa realizada no 
de 

 com a participação de mais 
, verificou-se:

RS (Atitude –HMV2023)
8milpessoasde56 municípios

(31,67%) relatara, ter utilizado preservativo na primeira 
relação sexual;

apenas (22,96%) deles mencionaram o uso na última relação sexual.

98,01% participantes do estudo Atitude concordaram que usar preservativo é
a melhor maneira de evitar a transmissão sexual de HIV e sífilis,

https://drive.google.com/file/d/15-8rDIiZ0htXadIelBHJ-70_D9CkAMRt/view


Como resposta a este cenário, a SES elaborou o Previne RS com quatro eixos:

Fortalecimento da 

Sociedade Civil

Eliminaçãoda

TransmissãoVertical 

do HIV e Sífilis

Prevenção

de novasinfecções

Reduçãoda 

Mortalidade por aids



Eixo - Redução da Mortalidade por aids



Ações do Eixo - Redução da Mortalidade por aids

Centros Regionalizadosde Atenção
Integral e PrevençãoIST, HIV/Aids e 

Co in fec ç ões

Comitês de Investigação
MortalidadeporAids

Implantaçãodo CircuitoRápido

Realizaçãoe divulgação
de cursos sobre

PCDT HIV, TB eSífilis

Fortalecimento Ambulatórios AHF

Estratégiaspara diagnósticoem
tempo oportuno

Ampliação Tratamento Infec.
Latente Tuberculose(ILTB)



Ação - Centros Regionalizados de Atenção Integral e Prevenção IST, HIV/Aids
e Coinfecções (CRAIPs)

Portaria SES Nº 361/2024 

•

• Tem papel fundamental no matriciamento e
qualificação dos Serviços Ambulatoriais 

Rede de Serviços voltados para o atendimento à
crianças vivendo com HIV e manejo de casos 

Especializados em HIV/Aids (SAE)

complexos.

Incentivo de R$
25.000.000,00 anuais 
do Tesouro do Estado

 26 serviços habilitados

https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202406/24091800-portaria-361-2024-craip.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202406/24091800-portaria-361-2024-craip.pdf


Os Municípios 
habilitados são:

Alvorada, Bento
Canela, Guaíba,

Gonçalves, Canoas,
Cruz Alta, Frederico

Westphalen, Ijuí,
Lajeado, 

Montenegro, Novo 
Hamburgo, Pelotas, 

Porto Alegre, Rio 
Grande, Santa Cruz
do Sul, Santa Maria,
Santa Rosa, Santana
do Livramento, Santo

Ângelo, São
Leopoldo, Soledade,
Taquara, Tramandaí, 
Uruguaiana, Vacaria 

e Viamão



Ação - Centros Regionalizados de Atenção Integral e Prevenção IST, HIV/Aids
e Coinfecções (CRAIPs)



Ação - Centros Regionalizados de Atenção Integral e Prevenção IST, HIV/Aidse Coinfecções (CRAIPs)



Ação - Centros Regionalizados de Atenção Integral e Prevenção IST, HIV/Aids
e Coinfecções



Ação - Ampliação do Circuito Rápido da Aids Avançada
O que é: diagnóstico rápido e segmento de tratamento para as infecções oportunistas 
em usuários com contagem de linfócitos T CD4+ menor que 200 células/mm³, visando diminuir 
a mortalidade por aids;
•

•

•

• Estratégia deverá estar disponível em todos os municípios com serviço habilitado
como CRAIP;

 
Novo Hamburgo, Caxias do Sul e Rio Grande;

Implantação em6 novos municípios feita neste ano 
Santa Cruz, Tramandaí e Viamão); 
Ampliação no início de 2025 para Alvorada, Pelotas, Passo Fundo, Santa Maria e

Uruguaiana;

(BentoGonçalvez,Canoas,Lajeado, 

Aoferta do Circuitojá ocorreem 5 municípios desde 2023: PortoAlegre, Gravataí,



Eixo - Eliminação da Transmissão Vertical 



Açõesdo Eixo-EliminaçãoTransmissãoVertical HIV e Sífilis

ComitêsInvestigaçãoTransmissãoVertical - 
regiõ esprioritá rias 

Certificação da Eliminação da
Transmissão Vertical do HIV e 

Sífilis(municípios 50-100 mil) 

Publicação e Implantaça�o do Guia do Pré -
Natal na APS (2024)

Rede Bem Cuidar RS – Ciclo Mãe - 
Parceria - Criança

Certificaçãoeliminação da TV
paramunicípios acima de100 milhab. 

(MS)

Incentivo e divulgação do SALUS para
monitoramento da sífilis na rede 

https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202404/25124004-guia-do-pre-natal-2024.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202404/25124004-guia-do-pre-natal-2024.pdf
https://saude.rs.gov.br/rbcrs


Ação - Eliminação daTransmissãoVertical do HIV eSífilis

O compromisso de eliminar a transmissão vertical da infecção pelo HIV e da sífilis está em consonância

com a Estratégia Global do Setor de Saúde sobre HIV e IST da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

a Estratégia Fast-Track do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre o HIV/Aids (UNAIDS) e o 

Plano de Ação para Prevenção e Controle do HIV e IST da Organização Pan-Americana da Saúde 

(OPAS). 

Apesar dos avanços tecnológicos das últimas décadas, a transmissão vertical (TV) da sífilis e do HIV,
aindaseconfiguracomoumimportanteproblemadesaúdepública,hajavistaseusimpactosnasaúde 

materno-paterno-infantil.



Ação - Certificação Eliminação daTransmissãoVertical do HIV eSífilis

•

•

Eliminar a Transmissão Vertical reflete a qualidade da assistência no acompanhamento pré-natal, no
parto, no puerpério e no seguimento da criança. 

Certificar municípios que eliminaram ou que estão rumo à eliminação da Transmissão Vertical de
HIV e/ou Sífilis visa reconhecer o compromisso dos gestores e o trabalho realizado no território por
todos os envolvidos na eliminação da transmissão vertical do HIV e Sífilis.

Certificação Nacional Certificação Estadual

Podem participar municípios com população acima
de 100.000 habitantes.

 
50.000 habitantes <100.000 habitantes.

•• RS tem 19 municípios com este porte
populacional

 

•• RS tem24 municípios com este porte
populacional

 3participaramdoprocessoNacionalem 2024 5participaramdoprocessoEstadualem 2024

Podemparticiparmunicípioscompopulação entre 



Municípios Certificados Nacionalmente em 2024
 Certificados na Cerimônia realizada no dia 29/11/24 em Brasília/DF.

Santa Cruz do Sul:
 

Selo Prata de Boas Práticas Rumo à
Eliminação da Transmissão Vertical do HIV 

Caxias do Sul:

Selo Bronze de Boas Práticas Rumo à
Eliminação da Transmissão Vertical da
Hepatite B 

SeloEliminação da Transmissão 
Vertical do HIVe doSelo Bronze de Boas
Práticas Rumo à Eliminação da Transmissão
Vertical da Sífilis

Sapucaia do Sul:

Sul:



Municípios Certificados pelo Estado em 2024
 CertificadosnaCerimôniarealizadanodia11/12/24noauditóriodaUFCSPA em Porto Alegre. 

Carazinho

Eliminação da transmissão 
vertical doHIV 

Eliminação da transmissão 
vertical doHIV 

 
Selo Prata de Boas Práticas rumo

à Eliminação da Transmissão 
Vertical do HIV 

Selo Prata de Boas Práticas rumo
à Eliminação da Transmissão 

Vertical da Sífilis

Santo ÂngeloLa je ado



Municípios Certificados pelo Estado em 2024
 CertificadosnaCerimôniarealizadanodia11/12/24noauditóriodaUFCSPA em Porto Alegre.

Campo Bom

Eliminação da transmissão vertical doHIV Selo Prata de Boas Práticas rumo à Eliminação 
da Transmissão Vertical do HIV 

Cruz Alta



Equipe de Validação Estadual
 CertificadosnaCerimôniarealizadanodia11/12/24 no auditório da UFCSPA em Porto Alegre.



Processo de Certificação da Eliminação daTransmissãoVertical do HIV
eSífilis - Indicadores de Impacto

Eliminação da 
Transmissão
VerticalHumanos,

igualdade de 
gênero e 

participação da

comunidade 

dos casos de 

Transmissão
Verticalno Território

Programas e 

Direitos 

Investigação 

Capacidade
Diagnóstica e

Qualidade dos 
testes

Serviços

Vigilância
Epidemiológica
e Qualidade dos

dados 

Eliminação da 
Transmissão Vertical 



Candidatos ao Processo de Certificação da Eliminação 
da Transmissão Vertical do HIV e Sífilis 2025

Certificação Estadual
24 municípios entre 50 e 100 mil habitantes a se
engajarem neste processo no ano de 2025:
Alegrete, Cachoeira do Sul, Camaquã, Campo Bom

(2024), Capão da Canoa, Carazinho (2024), Cruz Alta 

(2024), Esteio, Farroupilha, Guaíba, Ijuí, Lajeado 

(2024), Montenegro, Parobé, Santana do Livramento, 

Santa Rosa, Santo Ângelo (2024), São Borja, São 

Gabriel, Sapiranga, Taquara, Tramandaí, Vacaria e 

Venâncio Aires

Certificação Nacional 
Convidamos os 19 municípios com mais de
100 mil habitantes:
Alvorada, Bagé (2022), Bento Gonçalves (2023),

Cachoeirinha, Canoas, Caxias do Sul (2023-2024), 

Erechim (2023), Gravataí, Novo Hamburgo, Passo 

Fundo, Pelotas, Porto Alegre, Rio Grande, Santa 

Cruz do Sul (2024), Santa Maria, São Leopoldo, 

Sapucaia do Sul (2024), Uruguaiana e Viamão



Açõesdo Eixo-
 
Eliminaçãoda TransmissãoVertical e 

PrevençãodeNovasInfecçõespeloHIV e a Sífilis



Eixo - Prevenção de novas infecções 



Ações do Eixo- Prevenção denovasinfecções por HIV

ProjetoGeraçãoConsciente (RS 
SEGURO, SEDUC, UNESCO)

Ampliação e qualificaça�o datestagem

Ampliaçãoda PREP

Comunicaçãoe educaça�o



Ação - Ampliação da Testagem
 •Maior oferta dentrodasrotinas deatendimentodas Unidades;

•Oferta em novos serviços (UPA, CAPS, consultório na rua, etc);

•Ampliação dos horários de atendimentosempre que possível.



Ação - Ampliação da PrEP

Ação - Qualificaçãoda Testagem
•Realização e incentivo a capacitações periódicas;

•Incentivo à participação nos cursos EAD e webinários do MS;

•Realização e incentivo a ações de matriciamento;

•69 municípios ofertam acompanhamento da PrEP no Estado

•Incentivo à participação no Programa de Avaliação Externa da Qualidade de Testes Rápidos (

oÚltima rodada teórica (março/2024): 947 participantes (73% aprovados)

oPróxima rodada prática (2025): 1796 profissionais receberão os painéis para participação

AEQ-TR)



Ação - ProjetoGeraçãoConsciente

Vídeo Programa Geração Consciente

• 48 Municípios contemplados
• 25.264 alunos inscritos

• 429 Escolas inscritas
• 1.300 professores inscritos• 169 são estaduais (40%)

256 são municipais (60%)•

Meta para 2025: ofertar e replicar a metodologia ativa de aprendizagem para as equipes do PSE.

https://drive.google.com/file/d/1pLrwF6Ulp6B4jTGhDZV9yqsBC0EMBbI8/view


Arena Geração Consciente 

Critérios para adesão
ao Programa em 2025:

Escola Centro de EducaçãoIntegrada -Campo Bom, RS

Arena Geração 2024

•Manifestação de interesse do 
municípios com indicação das
escolas públicas;

•Ter representante da Saúde e da
Educação indicado para articular
as atividades com o Programa.

https://drive.google.com/file/d/1WoEXBCR6m8Dt_LpPhrAtwYiJGpnLf9SV/view?usp=sharing


Ação - Comunicação e Educação

Le genda :Pessoas que vivem com HIV 
merecem o nosso respeito e empatia. 
Diga não ao preconceito. Prevenção 
sempre! Procure um serviço de 
saúde e informe-se sobre PrEP e 
PEP. Saiba mais: 
aten caopri maria.rs.g ov.br/is t-hi v-ai ds

http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
http://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids


Ação - Fotos da Campanha Dezembro Vermelho 2024



Eixo - Fortalecimento Sociedade Civil 



Eixo - FortalecimentoSociedadeCivil

 
de IST, HIV, Aids, HTLV, Hepatites Virais e
Tuberculose do Conselho Estadual

Tramitação de edital para repassar recursos para
a sociedade civil PROA nº 24/2000-0165071-1 

Retomada deGT com o movimento social para
além da Comissão do CES

Contratação de Consultoria para mapear OSC que
atuam na área no Estado

AgendaquinzenalcomaComissãodeComissão 



Foco na Prevenção Combinada às IST e na interseccionalidade



Financiamentos



PORTARIA GM/MS Nº 4.869, DE 17 DE JULHO DE 2024–Recurso Regular

De custeio/
ma nu ten çã o:

Define o valor atualizado por estado para recebimento do Incentivo Financeiro às Ações de
Vigilância, Prevenção e Controle do Vírus da Imunodeficiência Humana e Síndrome da
Imunodeficiência Adquirida (HIV/Aids), da Tuberculose, das Hepatites Virais e das Infecções
Sexualmente Transmissíveis (IST), do Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de
Saúde, do Grupo de Vigilância em Saúde

RS

Recursos destinados às
IST,HIV/Aids e Hepatites
Virais

14 .60 0.00 0,0 0 5. 943 .800 ,00

Recursos para IST, HIV/Aids e Hepatites Virais distribuídos pela 

Recursos destinados
à Tuberculose

Total
deRecursos por
UF

20 .54 3.80 0,0 0

CIB/RS n°37/2022 

https://cosemspi.org.br/wp-content/uploads/2024/08/PORTARIA-GM_MS-No-4.869-DE-17-DE-JULHO-DE-2024-PORTARIA-GM_MS-No-4.869-DE-17-DE-JULHO-DE-2024-DOU-Imprensa-Nacional.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202202/25133608-cibr037-22.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202202/25133608-cibr037-22.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202202/25133608-cibr037-22.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202202/25133608-cibr037-22.pdf


PORTARIA SES Nº 1099/2023 - Extraordinários
Tesouro do Estado: Parcela única, na modalidade Fundo a Fundo
Autoriza o repasse financeiro aos municípios, em caráter extraordinário e em parcela única, para Ampliação
e Qualificação do Diagnóstico e da Prevenção do HIV/Aids, da Sífilis e das Hepatites Virais.

Art. 1º Autorizar o repasse financeiro, em caráter excepcional e extraordinário, em parcela única, do Fundo
Estadual de Saúde aos Fundos Municipais de Saúde, para ampliação e qualificação do diagnóstico e da
prevenção do HIV/Aids, da sífilis e das hepatites virais.

Parágrafo único. Para os fins previstos na presente Portaria, será destinado o valor total de R$ 3.850.000,00
(três milhões, oitocentos e cinquenta mil reais), oriundo do Tesouro do Estado.

Art. 2º Para aplicação dos recursos, os municípios deverão construir um Plano de Ação, avaliando as
prioridades locais e discriminando as estratégias a serem implementadas pelos serviços públicos de saúde
para ampliação e qualificação do diagnóstico e da prevenção do HIV/Aids, da sífilis e das hepatites virais.

Distribuição considerando 65 prioritários e por porte populacional (R$20.000,00 a 50.000,00 cada).
Para os demais municípios foram distribuídos R$ 5.000,000

PERÍODO PARA APLICAÇÃO DO RECURSO EXTENDIDO ATÉ 2025 (DEZ) -
Considerando a calamidade pelas enchentes e o risco de desabastecimento de
testes rápidosfornecidos pelo Ministério da Saúde.

https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202312/22145549-1099-hiv-aids-1.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202312/22145549-1099-hiv-aids-1.pdf


RESOLUÇÃO Nº 352/24 - CIB/RS - 

Cu ste io :
Extraordinário Enchentes

Art. 1º - Pactuar a distribuição, em parcela única, dos recursos de custeio, no valor de R$ 10.420.000,00
(dez millhões, quatrocentos e vinte mil reais), destinados às ações vinculadas ao combate às infecções e
apoio às pessoas acometidas por HIV/AIDS, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente
Transmissíveis, previstos na Portaria GM/MS nº 4.303, de 6 de junho de 2024, conforme Anexo desta R
eso luçã o.
Art. 2º - Para o rateio de R$ 9.000.000,00 (nove milhões de reais) foram considerados os seguintes critérios:
§ 1º - Os 65 municípios, definidos na Resolução nº 037/22 - CIB/RS, selecionados a partir de critérios
epidemiológicos e de organização da região de saúde em relação à rede de atenção aos usuários HIV/Aids,
conforme Anexo desta Resolução.
§ 2º - As Casas de Apoio para as Pessoas Vivendo com HIV/Aids do município de Porto Alegre.
§ 3º - A alta carga de tuberculose, nos municípios de Alvorada, Canoas, Caxias do Sul, Charqueadas,
Gravataí, Novo Hamburgo, Passo Fundo, Pelotas, Porto Alegre, Rio Grande, Santa Maria, São
Leopoldo, Sapucaia do Sul e Viamão que estão recebendo valor adicional a ser direcionado às ações em
diagnóstico e tratamento da tuberculose nos seus territórios.

Programa Estadual de Controle da Tuberculose (PECT/RS) definiu os municípios que receberam adicional 

https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=1007693


RESOLUÇÃO Nº 462/24– CIB/RS - Extraordinário Enchentes
De investimento/ via InvestSUS:
Art. 1º- Pactuar a distribuição de R$ 38.870.495,00 (trinta e oito milhões e oitocentos e setenta mil e quatrocentos e noventa e cinco reais)
de recurso de investimento, previstos na Medida Provisória nº 1.218, de 11 de maio de 2024, destinado aos Serviços Ambulatoriais
Especializados em HIV/Aids/Hepatites Virais (SAE) e aos Serviços de Referências Secundárias para atendimento da Tuberculose,
, no Estado do Rio

Grande do Sul, conforme Anexo desta Resolução.

Art. 2º- Para o rateio de R$ 33.870.495,00 (trinta e três milhões e oitocentos e setenta mil e quatrocentos e noventa e cinco reais) serão
considerados os seguintes critérios:
§ 1º- Os 65 municípios, definidos na Resolução nº 037/22CIB/RS, selecionados a partir de critérios epidemiológicos e que possuem
Serviços Ambulatoriais Especializados em HIV/Aids e Hepatites Virais.
§ 2º- Os 23 municípios, dentre os 65 supracitados no § 1°, que possuem Serviços de Referências Secundárias para atendimento da
Tuberculose cadastradas no Sistema de Informações para Tratamentos Especiais de Tuberculose (SITETB) e/ou que são estratégicos
para
a implantação de ambulatórios regionais especializados em tuberculose. Os municípios elencados que não possuem os serviços referidos
cadastrados ou que não possuem regionalização pactuada devem apresentar ao Programa Estadual de Controle da Tuberculose (PECT-
RS) o cronograma para implantação, com pactuação aprovada em CIB.

Art. 3º- O recurso destinado aos SAE foi acrescido de valor conforme declaração de calamidade ou situação emergência de cada
município.

para o combate às infecções por HIV/AIDS, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente Transmissíveis

ParágrafoÚnico-FoiacrescidoaorecursodestinadoaosSAE valor destinadoaosmunicípiosque irãocompora
 Elastografia Hepática: Canoas, Novo Hamburgo, Passo Fundo, Pelotas, Rio Grande e Uruguaiana

rede estadualde 

https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202407/16102418-cibr462-24.pdf


Painéis do Fundo Nacional de Saúde  Acesse em: https://portalfns.saude.gov.br/consultas/

https://portalfns.saude.gov.br/consultas/


Monitoramento



Painéis de monitoramento do cuidado, de indicadores e insumos

Painel Integrado de Monitoramento 
do Cuidado do HIV e da Aids

Painel PrEP Pactuação Estadual de Indicadores 
2024-2027

O indicadorde sífilisdo ProgramaEstadual de Incentivospara AtençãoPrimáriaà Saúde(PIAPS)do Rio Grande do Sul medeo percentual de 

gestantescom diagnósticode sífilisque recebemo tratamentoadequado.

Acesse o painel de indicadores do PIAPS para acompanhar o indicador 4: CLIQUE AQUI!

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/monitoramento-do-cuidado-do-hiv
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/monitoramento-do-cuidado-do-hiv
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/monitoramento-do-cuidado-do-hiv
https://www.gov.br/aids/pt-br/assuntos/prevencao-combinada/prep-profilaxia-pre-exposicao/painel-prep
https://ti.saude.rs.gov.br/pactuacao_indicador/painel.html
https://ti.saude.rs.gov.br/pactuacao_indicador/painel.html
https://ti.saude.rs.gov.br/pactuacao_indicador/painel.html
https://ti.saude.rs.gov.br/piaps_bi/


Instrumentos de Gestão Acesse em: https://saude.rs.gov.br/ageplan-ig

https://saude.rs.gov.br/ageplan-ig


Sistemas de Informação e de Logística dos Insumos



Equipe técnica presta apoio contínuo aos municípios e serviços de
saúde do Estado:



Informativo epidemiológico Acesse clicando AQUI

https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202412/19142247-boletim-istaids.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202412/19142247-boletim-istaids.pdf


Obrigad@
Seção de Doenças de Condições Crônicas Transmissíveis

Contato: ist-aids@saude.rs.gov.br 

Acesse nossa página em: https://atencaoprimaria.rs.gov.br/ist-hiv-aids
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